




 
 
 
 

Para a minha filha Erin,  
a verdadeira totó,  

ligeiramente insegura, que cresceu e se tornou  
numa totó corajosa, inteligente e linda.
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DOMINGO, 1 DE DEZEMBRO

OMD!

Nunca me senti tão ENVERGONHADA em toda  
a minha vida!!

E desta vez NÃO foi por causa da minha inimiga 
supersnobe e viciada em batom: a MacKenzie Hollister.

Continuo sem perceber por que razão a Brianna, a minha 
própria irmã, me humilharia desta forma.

Tudo começou ao início da tarde, quando reparei que o 
meu cabelo estava mais seboso do que uma dose grande 
de batatas fritas. Precisava de um duche ou de uma 
mudança de óleo de emergência. NÃO estou  
a mentir.

Ainda nem há um minuto estava no duche, quando 
ALGUÉM começou a bater à porta da casa de banho 
como se não houvesse amanhã. Espreitei, com nervosismo, 
pela cortina e pensei: “Mas que raio??!!”
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– Vais continuar a APODERAR-TE da casa de banho 
durante quanto tempo? – gritou a Brianna. – NIKKI…?!

BUM!! BUM!! BUM!!

BUM!!

BUM!!

BUM!! ?!
EU
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– Brianna, para de bater à porta! Estou no duche!

– Mas acho que deixei aí a minha boneca. Ela e a Miss 
Marca estavam numa festa na piscina e…

– O QUÊ?! Desculpa lá, Brianna! NÃO quero saber do 
raio da faxina.

– NÃO! Eu disse “FESTA NA PISCINA”! Preciso de 
entrar para ir buscar a minha boneca e…

– NÃO te posso abrir a porta agora. VAI-TE EMBORA!!

– Mas, Nikki, tenho de ir à sanita! Tenho MESMO!

– Usa a casa de banho lá de baixo!

– Mas a minha boneca não está na casa de banho lá de 
baixo!

– Desculpa, mas não podes vir buscar a tua boneca 
agora! Espera até eu acabar de tomar banho!

Infelizmente, um minuto passado…
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NIKKI, ABRE A PORTA! TENS UMA 
CHAMADA! NIKKI?!

BUM!BUM!
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– Precisas de abrir a porta para atenderes o telefone!

BUM!! BUM!! BUM!!

Será que a Brianna pensava que eu era estúpida ou quê? 
NÃO ia cair no velho truque de abre-a-porta-da- 
-casa-de-banho-porque-tens-uma-chamada-importante.

– Claro, Brianna! Diz-lhes que agora não me apetece 
falar.

– Hum, olá. A Nikki diz que agora não quer falar… Não 
sei... Espera…! Nikki, a pessoa quer saber quando pode 
ligar outra vez.

BUM!! BUM!! BUM!!

– NIKKI?! A pessoa quer saber…

– NUNCA! Diz-lhe para NUNCA mais ligar! E pode até 
IR MORRER LONGE, que eu não quero saber! Tudo o 
que quero agora é TOMAR BANHO!! Por isso, por favor, 
Brianna! DEIXA-ME EM PAZ!!
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– Hum, olá. A Nikki diz para nunca mais lhe ligares! 
E também para ires morrer longe!... Ah-ah. E sabes 
porquê…?!

Foi aí que me ocorreu que talvez ESTIVESSE mesmo 
alguém ao telefone. Mas QUEM? Eu raramente recebo 
telefonemas.

– Porque TU tens PIOLHOS! É por isso!

A Brianna riu-se como um palhaço criminoso e louco.

Eu fiquei uma beca preocupada porque aquele insulto 
pareceu-me bué… familiar. Ela tinha dito exatamente o 
mesmo a alguém ontem. Mas essa pessoa NUNCA me iria 
LIGAR!

De repente, comecei a ter este sentimento nauseante de 
pânico dentro de mim e a minha boca começou a gritar: 
NÃOOOOOO!

Agarrei numa toalha e saí com dificuldade do chuveiro, 
a pingar que nem um pinto, e completamente coberta 
de bolas de sabão.


